
		
			[image: cover.jpeg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © S. C. Silver

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Coordenação editorial: Giselle Rocha

			Projeto Gráfico e Editorial: Vanessa Manso Bueno

			Revisão: Roberta Braga Chaves

			Copidesque: Milene Munhos 

			Capa e Diagramação: Vanessa Manso Bueno

			e-ISBN 978-65-254-1140-8

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com.br

		


		
			Este livro é dedicado a todos vocês que estiveram ao meu lado.

			Vocês podem não ser a razão da minha existência, 
mas com certeza a tornam mais bonita. 
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Capítulo 1

			Em uma ensolarada manhã do primeiro dia do mês de novembro, Joanne Griffin (ou como eu a chamo, mamãe) dava à luz a duas lindas meninas. Celina e Charlotte Griffin, filhas do Visconde Willian Jacob Griffin, proprietário da maioria das usinas de algodão em nossa amada Lancashire. Apesar de ser um grande homem de negócios, em casa ele era apenas o papai e nós quatro éramos inseparáveis. Fazíamos tudo juntos, piqueniques no jardim e, muitas vezes, ficávamos até tarde observando as estrelas. Springer Hall, nossa casa, não era só uma propriedade, era um refúgio.

			Mamãe amava pintar e era uma pianista excepcional, ela fazia questão de nos ensinar a tocar tanto piano quanto violino. Minha irmã também dançava e cantava, um talento que eu não tinha, mas isso nunca foi um problema, éramos extremamente felizes em nosso mundinho particular, até que as damas mais importantes da nossa cidade convidaram mamãe a participar do círculo pessoal da elite de lá, mais conhecido como chá das damas, impondo suas regras e etiquetas para ser parte da sociedade. Aos poucos, o som do violino ou do piano raramente era ouvido pela casa, os nossos vestidos já não eram sujos de tinta, os piqueniques em família se tornaram raridade, as estrelas já não eram observadas em grupo. Então ficamos apenas papai e eu, e ele se tornou o centro do meu mundo, fazíamos tudo juntos, e aos poucos começamos a fazer tudo o que ele e meu tio faziam com o pai deles, o que não agradava nada minha mãe.

			Diferentemente de Charlotte, eu não tinha inclinação alguma para participar da hora do chá ou aprender a bordar, meu pai fez questão de que eu aprendesse sobre química, física e matemática todas as manhãs. Depois das aulas, ficávamos na biblioteca praticando xadrez por horas, papai era um homem à frente de seu tempo, ele tinha a visão de que, na sociedade em que vivíamos, uma mulher precisava saber se defender, por isso praticávamos esgrima, tiro ao alvo e todas as formas de combate que ele conhecia, tínhamos até um esconderijo para onde eu fugia quando mamãe queria me incluir nas aulas de preparação para jovens moças de Charlotte.

			Ela sempre dizia que papai me criava como o filho que ele sempre quis ter, por isso arruinara minha educação e minhas pequenas chances de arrumar um bom marido, coisa que nunca me importou, pois eu não tinha planos de me casar. Eu queria ser livre, queria escolher meu próprio caminho, assim como meu pai me criou, e não viver uma vida que a sociedade rotulou para as mulheres. Eu queria fazer a diferença, queria trabalhar com meu pai na direção das nossas empresas.

			Assim como meu pai, eu acreditava na igualdade, que um título de nobreza não me fazia melhor do que os outros. Eu acredito em um mundo que pode ser mudado, onde as crianças não precisam se espreitar em buracos nas minas para ajudar seus pais a trazer comida para casa, mas, segundo minha mãe, sou como meu pai, uma sonhadora que não enxerga a realidade do mundo em que vivemos.

			Nas semanas próximas ao meu décimo quinto aniversário, papai teve de viajar a Londres por alguns dias e gentilmente pediu que seu irmão mais novo viesse fazer companhia à família enquanto ele estivesse fora. Reginald, ou como o chamo, “tio Reggie,” era um homem extremamente inteligente e bonito, porém reservado, há alguns anos sofreu um grave acidente enquanto cavalgava e, por essa razão, hoje anda para cima e para baixo carregando sua bengala fina com ponta de prata, uma peça muito bonita, na minha opinião.

			 

			Em nosso aniversário chegou uma carta de papai lamentando não poder estar presente, pois ainda havia negócios a tratar e deveria ficar mais alguns dias fora. Com a carta, enviou também presentes: para Charlotte, a última moda de vestidos de Paris, fazendo-a pular de entusiasmo pela casa, assustando os empregados. Para mim, um exemplar do livro Orgulho e Preconceito, da ilustre Jane Austen, que tanto comentei com ele meses atrás e, devo admitir, tive a mesma reação que minha irmã. Logo corri para a biblioteca para, a sós, escrever uma carta agradecendo o presente. Aquela noite me deitei com um sorriso no rosto em saber que teria deliciosos momentos de leitura enquanto minha pessoa favorita não retornava, mas as coisas não saíram tão bem como imaginei.

			Os últimos dez meses se passaram com idas e vindas de meu pai para Londres. Quando estava em casa, sempre parecia distraído, em outro mundo, e mesmo que tentasse esconder de mim, sempre carregava um semblante preocupado. Talvez fossem os negócios, não sei dizer, ele não gostava de falar sobre o trabalho enquanto estava em casa. Quando ele não estava, eu passava minhas tardes no jardim, depois das aulas. Kate, a filha caçula da nossa cozinheira, a Sr.ª Evans, geralmente me fazia companhia. Com o passar dos anos, eu e Charlotte nos tornamos completas estranhas, a única coisa que nos unia (tirando o sangue) era o amor pelo nosso pai. Claro que ela tinha uma forma unicamente padrão Charlotte de demonstrar isso, mas sei que ela o amava com a mesma intensidade que eu, então esse, como muitos outros, foram os motivos de fazer dos funcionários da casa meus grandes amigos, e eu amava passar minhas tardes com eles.

			Kate e eu nos sentamos embaixo de uma árvore perto de onde os jardineiros trabalhavam e, de longe, um menino loiro ao lado do Sr. Murph, o jardineiro-chefe, acenava desajeitadamente enquanto podava um pequeno arbusto. Ele era novo, pois ainda não o havia visto por aqui.

			— Aparentemente não sou eu que a senhorita vem ver nos jardins, não é mesmo? — Virei-me para olhá-la ruborizar com a pergunta.

			— De certo que não, senhorita Griffin, eu aprecio muito a sua companhia — ela falava enquanto retribuía o aceno. 

			— Já disse para me chamar de Celina, e vou fingir que me convenceu —respondi, virando-me para o jardim.

			— Bom, ou faço companhia à senhorita ou à sua irmã e, com todo respeito, ela é um tanto quanto... — ela procurava as palavras certas.

			— Espalhafatosa? — interrompi. 

			— Essa não é exatamente a palavra certa para descrevê-la, mas serve. — Ela tentou esconder o riso enquanto me olhava. 

			— E o garoto do jardim? — perguntei curiosa.

			— O nome dele é Jack, veio de Nothumberland há pouco mais de dois meses e com a vaga que surgiu quando o Sr. Morales se aposentou, veio trabalhar aqui — ela dizia olhando-o trabalhar.

			— E? — falei sorrindo.

			— Ele é gentil, engraçado e tem os olhos castanhos mais lindos que já vi, mas parece não ter interesse — ela respondeu ruborizada.

			— Se ele não enxerga a garota incrível que você é, então ele é um paspalhão — pisquei para ela, que sorriu.

			— Não é só isso, nos próximos meses farei 16 anos, já estou na idade de arrumar pretendentes e me casar, mas ninguém nunca me fez a corte — ela falou.

			— Não precisa ter pressa, Kate, nós somos tão jovens para começar a pensar nessas coisas e se não for com o Jack, será com outro alguém no futuro. — Tentei animá-la.

			— A senhorita pensa assim porque não precisa se preocupar em conseguir um bom casamento, qualquer cavalheiro iria querer se casar com a senhorita. Depois que minhas duas irmãs se casaram com homens pobres como nós, o dever de conseguir um bom casamento e dar uma vida melhor à minha mãe passou para mim e eu não posso decepcioná-la — falou com um semblante triste.

			— Nem tudo o dinheiro consegue comprar, Kate. A maioria das mulheres precisa escolher entre ser amada ou ter dinheiro, e o dinheiro não vale quando se vive uma vida que você não ama, com alguém que não ama — tentei explicar. 

			— Não existe amor que persista por muito tempo com a fome, minha mãe é prova viva disto — ela me respondeu desanimada.

			— Não vamos falar mais sobre isso, vamos falar sobre coisas alegres. — Tentei animá-la enquanto caminhávamos para dentro da casa.

			Arrependi-me no mesmo instante que cruzei o corredor e encontrei minha mãe caminhando junto às damas para a sala de chá, obrigando-me a acompanhá-las. A Sr.ª Beckenbauer me enchia de perguntas sobre o motivo de nunca me ver nas horas do chá, ou por que não estava usando espartilho, ou como eu era fisicamente diferente de minha irmã. Mal sabia ela que não era só o físico que nos diferenciava, recebia olhares reprovadores de minha mãe todas as vezes que me faziam uma pergunta que ela sabia que não gostaria da resposta, então eu assentia e sorria para tudo que elas falavam.

			— Celina, sua mãe sempre fala que está estudando todas as vezes que perguntamos sobre você, me diga, sobre quais coisas estudou hoje? — a Sr.ª Folkins perguntou.

			— Hoje eu estava estudando as leis de Newton — respondi sem pensar, arrependendo-me logo em seguida.

			Minha mãe e minha irmã começaram a rir como se fosse uma grande piada.

			— Ela está brincando, não é mesmo, querida? Celina adora fazer piadas — minha mãe falou passando a mão em meus cabelos.

			— Claro, mamãe, foi uma brincadeira. — Sorri frustrada.

			Depois de alguns minutos de silêncio, todos na sala deram risada como se fosse algo muito engraçado.

			— Você me assustou, menina, por alguns instantes realmente pensei que falava sério — a duquesa Redhood falou com a mão no coração.

			— Imagina, uma mulher estudando como um homem — a Sr.ª Henstings falou rindo.

			— Por este motivo que a filha do conde Philliphs não consegue segurar o marido em casa, homens não gostam de mulheres estudadas, ele se casou pelas posses do conde, nosso papel é ser a senhora da casa, não aprender ciências. — A Duquesa Redhood a respondeu.

			— Imagina, todos os lugares que ele a leva, ela o faz passar vergonha por saber conversar sobre política e filosofia melhor do que o próprio marido — a Sr.ª Henstings completou, segurando a risada.

			— Eu li em uma revista de conselhos que a mulher muito estudiosa pode perder a capacidade de ter filhos, pois elas tendem a pensar muito, imaginem isso? — a Sr.ª Fellow comentou.

			Eu jamais havia ouvido tantas besteiras em uma só tarde, estava tão frustrada de não poder fugir dali e fui obrigada a passar o resto daquela eterna tarde, entediada e reprimida.

			No dia 29 de outubro papai voltou para casa, ele estava magro e pálido e parecia doente, mas seu semblante estava feliz de finalmente voltar. 

			— Papai, senti tanto a sua falta — falei, correndo para os seus braços.

			— Eu também, querida, não houve um só dia em que eu não desejei estar com vocês — ele respondeu me apertando em seus braços.

			Aquela para mim era a melhor sensação do mundo, a segurança que seu abraço me trazia. Faltavam três dias para nosso aniversário de 16 anos e mamãe estava histérica, enquanto os empregados corriam pela casa, ela os acompanhava para se certificar que tudo sairia perfeito para o nosso baile de debutante. Segundo mamãe, aquela era nossa inclusão na sociedade, as mais prestigiadas famílias de toda Inglaterra estariam presentes e, com isso, ela queria dizer os melhores pretendentes. Papai parecia estar melhor ao passar dos dias e com isso, conseguia ficar mais tempo junto a ele, afastando-me das constantes tentativas de mamãe para me fazer participar das aulas de dança e etiqueta para o baile.

			O esperado baile de mamãe chegou e ela me fez prometer que me comportaria como minha irmã e assim eu fiz.

			— Não faça drama, Celina. Eu mandei que trouxessem o melhor das linhas de espartilhos de Paris para vocês — mamãe falou enquanto as criadas nos vestiam.

			— Então as francesas aprenderam a não respirar — respondi incomodada.

			— Se usasse com mais frequência não estaria se sentindo assim, minha irmã — Charlotte falou, divertindo-se com minha situação.

			— Como a duquesa Redhood sempre diz, uma cinturinha fina e um rosto angelical é tudo o que precisamos para chamar atenção, saberia disso que não ficasse com a cara nos livros o dia todo — minha irmã voltou a falar e eu ignorei.

			— Mas, mamãe, eu não entendo por que nossa apresentação para sociedade será aqui e não em Londres, com a Rainha! Como vou arrumar um bom partido sem a opinião da Rainha sobre mim? — Charlotte perguntou desgostosa. 

			— Não que eu esteja afeiçoada à ideia de me apresentar à Vossa Majestade, mas também não compreendi por que não vamos para Londres, queria tanto conhecer a cidade, imagina ver a imponente Tower Bridge se levantar, seria deveras majestoso — comentei.

			— Eu e seu pai entramos em acordo de que seria melhor apresentar as duas na próxima primavera, pois seu pai estará recuperado e eu terei mais tempo de aperfeiçoar a Celina para apresentá-la — mamãe comentou.

			— Eu não preciso de aperfeiçoamento! Eu não sou uma lady e não quero ser uma — deixei claro que a batalha dela não iria ser fácil.

			— Com uma coisa nós concordamos, querida. Você é muitas coisas, mas não uma lady e não precisa ser, só precisa fingir ser, depois de casada não há mais volta e ser filha de um visconde ajuda muito a sua posição — mamãe me respondeu tentando ser mais educada perto das criadas.

			Às vezes eu me deparava pensando em como ela mudou, será que era feliz? Será que ela e o papai ainda se amavam? Eram raríssimas as vezes que víamos uma troca de carinhos ou palavras bonitas entre eles. Depois que ela entrou para a “hora do chá”, para mim é como se ela estivesse aqui pois não quer perder o título de Viscondessa, sem dizer que não poderia mais estar no círculo social das damas, apenas por ser uma mulher divorciada.

			Quando adentramos o salão, ele já se encontrava lotado, a música soava de fundo, era um ambiente agradável para mim, mesmo que eu não tivesse coragem de admitir perto de mamãe, andei um pouco pelo local, que estava cheio de jovens pomposas e rapazes engomadinhos, herdeiros dos mais ricos lordes, como eles gostavam de ressaltar. No fundo do salão, papai conversava com alguns cavalheiros os quais eu não reconhecia, Charlotte dançava animadamente com um rapaz que se atrapalhava um pouco, era engraçado de observar, eu estava tão distraída que nem percebi um senhor chegando.

			— A Senhorita deve ser a Celina Griffin, estou certo? — um homem que aparentava ter a idade do meu pai perguntou.

			— Sim, senhor...

			— Perdoe minha empolgação, é que seu pai fala muito da senhorita, sou Lorde Elliott e esse é meu filho Gerard — ele falou entusiasmado.

			— É um prazer conhecê-los, cavalheiros — sorri educada.

			— O senhor trabalha com meu pai, lorde Elliott? — perguntei.

			— Sim, senhorita. Trabalho na administração das usinas e assim que meu filho completou seus estudos, começou a trabalhar comigo — ele respondeu orgulhoso.

			— Que incrível, senhores. Posso lhe perguntar onde estudou? —perguntei interessada.

			— Oxford, senhorita — ele respondeu rápido.

			— E pretende assumir seu lugar no parlamento quando seu pai se aposentar? — Ele pareceu surpreso.
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